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N E C E S S I D A D E    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. A necessidade evolutiva é o conjunto de potenciais, exigências e obriga-

ções naturais, imposto pelas Leis do Cosmos, de a consciência adquirir talentos e trafores ininter-

ruptamente no caminho da evolução interminável. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra necessidade vem do idioma Latim, necessitas, “necessidade; 
constrangimento; obrigação; destino; fatalidade; extrema pobreza; circunstância crítica; doença; 

apuro”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évo-

lution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Carência evolutiva. 2.  Conveniência evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo necessário: 

desnecessária; desnecessário; desnecessidade; desnecessitada; desnecessitado; desnecessitar; 

inecessário; necessária; necessariamente; necessariedade; necessariíssimo; necessidade; neces-

sitação; necessitada; necessitado; necessitante; necessitar; necessitário; necessitarismo; necessi-

tosa; necessitoso. 
Neologia. As 3 expressões compostas necessidade evolutiva, necessidade evolutiva iden-

tificada e necessidade evolutiva ignorada são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Conquista evolutiva. 2.  Megatrafor. 

Estrangeirismologia: a condição técnica ou profissional do expert; o Cognitarium;  

o curriculum vitae magnum da pessoa; o strong profile cognitivo; o will power; a expertise; o hi-

gh-level of selfperformance fixado; a conquista evolutiva do selfheirship; a condição sine qua non 

da conquista do gargalo evolutivo; o know-how conquistado; o high score pessoal. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade da inteligência evolutiva (IE) pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 
Fatologia: a necessidade evolutiva; os autesforços para evoluir como sendo manifesta-

ções insubstituíveis da condição imperativa da vida consciencial; a inevitabilidade determinística 

da evolução consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo potente energia consciencial–autoparapsiquismo; o sinergismo conquista evolutiva an-

terior–conquista evolutiva posterior. 
Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da 

descrença; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da eliminação 

do retrabalho de reconquista do ganho perdido; o princípio evolutivo de pensar grande. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento evolutivo. 
Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto; a amortização dos endi-

vidamentos interconscienciais da teoria das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: as técnicas parapsíquicas do EV e do arco voltaico craniochacral; as abor-

dagens técnicas especializadas de amplo espectro; a obtenção do zelo e rigor técnico. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório consciencio-

lógico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito imediato da atuação das ECs; os efeitos da disciplina autoimposta 

na profundidade da autodeterminação; os efeitos automotivacionais crescentes das teáticas exi-

tosas levando à mestria; os efeitos da consolidação de neopadrões autoincorruptores na conquis-

ta da condição da autodesperticidade; os efeitos da mentalidade autossuperadora; os efeitos da 

criatividade ao lidar com a imprevisibilidade; os efeitos da pacificação intraconsciencial na con-

quista da autodesperticidade; os efeitos motivadores dos sucessos evolutivos reiterados; os efei-

tos do extrapolacionismo parapsíquico no vislumbre de carências evolutivas desconhecidas. 
Neossinapsologia: as neossinapses das neoconquistas evolutivas; a conquista teática das 

neossinapses intermissivas prioritárias. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal;  

o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; os patamares no ciclo de crescimento autevolu-

tivo; o ciclo meta-conquista; o neociclo autevolutivo; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo jejuni-

ce-veteranice; o ciclo amadorismo-profissionalismo; o ciclo evolutivo conquistar-manter-expan-

dir; o ciclo ressoma-dessoma. 
Enumerologia: o ato de desenvolver os potenciais conscienciais; o ato de minorar as 

ignorâncias pessoais; o ato de aplicar as cognições evolutivas; o ato de cumprir os deveres cármi-

cos; o ato de atender às demandas assistenciais; o ato de reduzir as privações afetivas; o ato de 

praticar as condutas cosmoéticas. A obtenção de objetivo indispensável; a apreensão de conheci-

mento imprescindível; a consecução de talento insubstituível; a remissão de traço inalijável;  

a harmonização de relacionamento indeclinável; a aquisição de experiência indescartável; a ratifi-

cação de postura irrepreensível. 

Binomiologia: o binômio consciência lúcida–energias conscienciais; a conquista incor-

porada naturalmente ao binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio autevolutivo expan-

dir retroconquistas–planejar neoconquistas; o binômio conquistas-fracassos; o binômio neocon-

quista intermissiva–neoconquista intrafísica; o binômio neoconquista extraordinária–neocon-

quista ordinária; o binômio neoconquista pessoal–neoconquista grupal; o binômio empenho-con-

quista; o binômio persistência-paciência; o binômio autoconceito-autestima. 
Interaciologia: a interação autocognição prioritária–Energossomatologia; a interação 

repetição técnica–destreza progressiva; a interação autogoverno-autoconfiança-autestima; a in-

teração fundamental modéstia-conquista; a interação tempos de grandes transformações–tempos 

de maxiconquistas inéditas; a interação recin-recéxis; a interação autossuficiência evolutiva– 

–harmonização cósmica. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo assim- 

-desassim cosmoético; o crescendo especialismo-generalismo; o crescendo iniciante-veterano;  

o crescendo na acumulação de conquistas gerando as diversas categorias de elites evolutivas;  

o crescendo miniconquistas-maxiconquista; o crescendo minitrafores-megatrafor; o crescendo 

exemplificativo neoconquista pessoal–neoconquista grupal; o crescendo retrofracasso-neocon-

quista; o crescendo autoconquista-automaturação-autodomínio; o crescendo evolutivo das crises 

de crescimento subentrantes. 
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Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio atos-fatos-pa-

rafatos; o trinômio expandir retroconquistas–sustentar conquistas–planejar neoconquistas. 
Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-definição-decisão-determinação-neo-

conquista; a conquista do polinômio estado vibracional–arco voltaico craniochacral–tenepes– 

–ofiex. 
Antagonismologia: o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial; o antago-

nismo conquistas evolutivas sofisticadas / conquistas óbvias vulgares; o antagonismo autocon-

quista / automimese; o antagonismo autoconquista permanente / autoconquista temporária; o an-

tagonismo necessidade evolutiva / capricho; o antagonismo autonomia existencial / servidão sub-

cerebral. 
Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocra-

cia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação das autoconquistas; a lei 

da educação evolutiva permanente. 
Filiologia: a energofilia; a neofilia; a desafiofilia; a teaticofilia; a verbaciofilia; a evo-

luciofilia; a cienciofilia. 
Fobiologia: a gnosiofobia; a epistemofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a filosofofo-

bia; a culturofobia; a leiturofobia. 
Mitologia: o mito do dom recebido sem esforço. 
Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia; a Auto-

priorologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Invexologia;  

a Duplologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Autoproexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo 

sapiens neoconquistor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sa-
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piens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo 

sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: necessidade evolutiva identificada = a condição natural, imposta pelas 

Leis do Cosmos, de a consciência adquirir talentos e trafores ininterruptamente no caminho da 

evolução interminável, claramente reconhecida pela conscin intermissivista; necessidade evo-

lutiva ignorada = a condição natural, imposta pelas Leis do Cosmos, de a consciência adquirir ta-

lentos e trafores ininterruptamente no caminho da evolução interminável, inteiramente desconhe-

cida por parte da conscin criminosa. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Autevoluciologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

necessidades evolutivas gerais da consciência: 

01.  Autorganização existencial: a pragmática evolutiva. 
02.  Autoverbação teática: a interassistencialidade evolutiva. 
03.  Convívio empático: a interdependência evolutiva. 
04.  Cosmovisão seriexológica: a priorização evolutiva. 
05.  Labor existencial: a retribuição evolutiva. 
06.  Lucidez multidimensional: a despertez evolutiva. 
07.  Reciclagem intraconsciencial: a autocatálise evolutiva. 
08.  Recomposição grupocármica: a reconciliação evolutiva. 
09.  Teática cosmoética: a práxis evolutiva. 
10.  Vontade discernidora: a determinação evolutiva. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a necessidade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
05.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 
09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 
11.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
13.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  NATURAL,  IMPOSTA  PELAS  LEIS  DO  COS-
MOS,  DE  A  CONSCIÊNCIA  ADQUIRIR  TALENTOS  E  TRA-
FORES  ININTERRUPTAMENTE,  NO  CAMINHO  DA  EVOLU-
ÇÃO  INTERMINÁVEL,  É  INEVITÁVEL  E  INSUBSTITUÍVEL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive autoconsciente da necessidade de evoluir? 

Está satisfeito com o ritmo cosmoético da autevolução? 


